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 Guerreiro solitário

Naquela noite de sábado,

no silêncio,

o grito da lua em seus ouvidos,

o vento aquecendo seu corpo trêmulo,

você se permitiu sentir, aquele mar engraçado de ondas que iam e vinham sem parar,

falando consigo mesmo, ele refletiu e disse:

- Disseram que você não devia falar sozinho, que não era certo, mas eu te pergunto, você viu
alguém falando sozinho?

Ele sorriu, seus olhos brilhavam com tanta emoção,

 em resposta:

- Nunca vi ninguém falando sozinho!

Ele se deitou naquele tapete surrado com a grama que comprou, relaxou o corpo e disse: que
estranho pensar assim, que jeito diferente de ver a vida.

Mas não somos iguais, eu só quero ser só eu, não é sobre mim.

No meu peito, o amor bate.
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 Amor de corredor

O brilho dos seus olhos é muito agradável,  

verdades que realmente são. 

Eles transferem alegria,  

 sorriem sem abrir os lábios. 

Eles me beijam sem me tocar.
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 O dia em que o anjo chorou

Vidas iam e vinham,

em seu coração e mente,

sempre muito amor.

Mas foi nas lágrimas do tempo,

o que você não pode fazer.

Foi aquela despedida,

que você viu que toda a sua vida,

não dependia apenas de mim.

Em adeus,  

um doce beijo,  dor e ausência. 

Salvaste vidas no tempo, 

mas foi a sua vida que perdi.
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 Filho da mulher

Voce é um filho, 

Você é um homem, 

 e é muito mais do que apenas Ser. 

  

Dias de luta,

faça-o florescer.

Com força, coragem! 

  

Ele ensinou, mas também confundiu, 

Laços entre o espaço, 

união de amar. 

  

Como você pode,

 uma vida tão linda!

Modelo de honra e glória,

renasce todos os dias, 

em corações cansados, 

dias de dor. 

  

Sem rótulo, 

eu te defino, 

 inefável Ser. 

  

Aos olhos, 

curador do amor,

Ele curou sem nem mesmo dizer.
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 Amor que se move

No calor do encontro, ela o esperava, com batom vermelho na boca, sorriso no rosto e olhar
apaixonado. 

Ao chegar, ela pulou em seu colo com seu vestido de seda branco, dando-lhe as boas-vindas com
um beijo reconfortante e o espumante nas mãos para comemorar mais um dia de união.

Quando ele abriu aquele espumante, com um aceno e as taças nas mãos, eles se serviram ao som
da MPB na sala, a caminho do quarto em sua cama ele parou.

Sentado olhando para ela, com um sorriso agradecido, a mulher que o fazia feliz só por estar ali
perguntando como foi seu dia.

Ele beijou sua boca, sem dizer nada, em uma mistura de amor infinito, foi o amor mais lindo que ela
já conheceu.

Trocando olhares e carinho, passaram horas, ela sabia amar como ninguém.

Adormeceram, acordaram abraçados, com voz rouca e desjejum na cama, ela disse bom dia,
beijou-lhe a boca, voltando a ama- lo.
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 Sorte do amor

 Por outro lado, você, em um jogo de resistência, estou aqui! Esperançoso de que, em um piscar de
olhos, o mundo conspirará a nosso favor.  

Memórias, o perfume do nosso amor ainda está no meu cabelo, na água que afoga a nossa paixão.

Sonhos, tínhamos acordado, é bom estar aqui contigo, poderia dizer que és a minha força, mas sei
que não é sobre ti, é sobre mim, você me faz agir, resistir e persistir no jogo da vida, meus dias são
mais coloridos ao seu lado, no jogo do amor, criamos nossas conexões para nos mantermos em
movimento. 

Razões nos fortalecem, estamos juntos, de alguma forma, sempre estivemos.
Comunicamo-nos com os nossos olhos, com o toque das nossas mãos entrelaçadas {...} 

 Há dias em que a distância nos aproxima, mas em um instante de orgulho tolo e o desgaste de
uma experiência ruim nos impede de prosseguir, momentos em que esse amor idealizado parece
nunca ter existido. 

Ironia do destino ou acaso? Diríamos que as escolhas foram suas e, conseqüentemente, minhas.
Nada importa, meio minuto de mim ainda vive em você e sei que a recíproca é verdadeira. 

Se não fosse pelo ego, tudo teria sido diferente, eu te beijo e reescrevo nossa história. 

Minha metade, você me faz melhor e eu te amo como da primeira vez. Amor além da vida, vivemos
muitas histórias, nossa afinidade e aquele brilho completo só se vê quando estamos juntos, eu o
amo.
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 O amor mais lindo que já conheci

Saudade não traz, amor não faz mal, foi no corredor da vida, entre o aprendizado e o erro, a
sanidade e a loucura, você, eu e os outros, amor e medo. 

Perdido no tempo, em um beco sem saída, reescrevo minha história sem saber quem sou, seu
amor que me levou a fugir, no tempo, me levou a viver. 

Em lágrimas distantes, pelo amor que  era meu, mas agora acabou {...} 

Nos dias de ausência, lembro-me do perfume, do sorriso e do otimismo, ensinava sem bater, no
silêncio da voz que não sai, resumia as tentativas cansadas, de mostrar que a vida é dura, mas
como forte tinha que ser.
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 Cada história tem o lado que contamos

Entre o amor e a prosperidade existia uma amizade amistosa, mas foi na dor da falta que descobriu
o seu verdadeiro aliado, com fé, ele foi além dos sentidos, ele renasceu. 

Sua força vem de dentro, encontrada no afável ausente, efeito novela mexicana, não foi fácil, mas
ele conquistou seus gols. 

Todos os lados são iguais, todos os opostos também são iguais, até mesmo comportamentos de
evasão e desafios,

em graus diversos, o desafio está aí, não no lado oposto como costuma ser definido, mas
exatamente no limite que ultrapassa a fuga do confronto, definindo-os como bons ou maus. 

O grau de bondade que nos move não é conhecido com certeza e a definição de amizade mostra
que a sua origem está no seu coração, onde é possível se consolar no silêncio e sentir algo mais,
superando sentimentos, aquele estremecimento de ver que tudo vai dar certo,

na incerteza de nada saber,

faça tudo que você sabe e procure algo mais. 

Se você pode aprender várias lições com situações semelhantes, é sempre relevante saber quem
você é entre essas uma história e outra, e se você não consegue se identificar e não é uma regra,
não há problema, nunca é. 

A liberdade é o maior presente, o que fazemos com ela é o que a define como boa ou má.
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 Perspectivas  de um destino

Ela tem muito amor e um coração gentil,

 traz um incentivo que ressoa muito positivismo.

Por mais difíceis que sejam os tempos,  

ou quão grandes sejam os obstáculos à sua frente,

 você sabe que tem força e se não,

 você se adapta.

Equilíbrio e atenção o levarão ao seu destino.
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 Do outro lado de mim

O que importa não é a fisionomia que você tem, mas quem era,  é.

A fisionomia esmaece com o tempo, mas o Amor em sua essência vive!

A espiritualidade pode ajudar vidas, curar medos e dores {...}
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 Uma vida,  nessa vida

Ela é menina, ela é mulher, dois extremos, ela é única. 

Gosta do barulho da dúvida, mas também gosta do silêncio, adora escrever. 

Sem imaginar o futuro, esperou, viveu,

encontrou o sentido da vida, na imagem refletida, reconhecendo aquela menina, onde as marcas
dos ciclos da existência a fizeram crescer. 

Uma vida dedicada a viver no amor, em lágrimas de emoção, e um sorriso gigante nos lábios, ela
se viu além do tempo, em um tempo que ela idealizou. 

No silencio de um turbilhão de histórias e estórias. 

A filha prematura veio ao mundo,  para provar que o mais importante,  não é saber amar, mas
saber dar amor. 

Feliz aniversário para mim, ela disse, orgulhosa de ter chegado até aqui, mas foi carregando as
malas de dias longos e rasos, nunca deu chance à vitimização. 

A  história continua, disse ela ,  porque eu sou a protagonista. 
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